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Os impactos ambientais no Estado de Mato Grosso,
causados pela ocupação desordenada associada às precárias
condições de vida das populações humanas, proporcionaram
a domiciliação de espécies silvestres, dentre elas as causadoras
de doenças ao homem, como as vetoras das leishmanioses2.

A leishmaniose visceral tem ampla distribuição ocorrendo
na Ásia, na Europa, no Oriente Médio, na África e nas
Américas, onde também é denominada leishmaniose visceral
americana (LVA) ou calazar neotropical. Atualmente, é
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RESUMO

A leishmaniose visceral é considerada atualmente uma doença emergente e reemergente, em zonas rurais e urbanas, tanto em
área domiciliar quanto peridomiciliar. Este trabalho teve como objetivo verificar a distribuição espacial de Lutzomyia longipalpis
e Lutzomyia cruzi no Estado de Mato Grosso. Os dados de 1996 a 2004 foram obtidos junto ao Laboratório de Entomologia,
cujas capturas foram realizadas com armadilha de luz CDC. Foram pesquisados 68 dos 139 municípios do estado. Lutzomyia
longipalpis e Lutzomyia cruzi ocorreram em 23 e 22 municípios, respectivamente. Os resultados demonstraram a grande
ocorrência de Lutzomyia longipalpis nas áreas com bioma de floresta, de transição e de cerrado. Lutzomyia cruzi ocorreu
principalmente em municípios com área de pantanal e cerrado. A verificação da distribuição da população de vetores no
estado e os biomas preferenciais proporcionam indicar áreas vulneráveis e/ou receptivas para a transmissão da doença.
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ABSTRACT

Visceral leishmaniasis is currently considered an emergent and reemergent disease, in agricultural and urban zones, both in
domestic and peridomestic areas. The objective of this work was to verify the spatial distribution of Lutzomyia longipalpis and
Lutzomyia cruzi in Mato Grosso State. Data from 1996 to 2004 was collected by the Entomology Laboratory, whose captures
were carried with a CDC light trap.  Sixty-eight of the 139 cities in the state have been studied. Lutzomyia longipalpis and
Lutzomyia cruzi occurred in 23 and 22 cities, respectively. The results demonstrate the extensive occurrence of Lutzomyia
longipalpis in areas with different vegetation types: savanna, transition and Amazon forest. Lutzomyia cruzi occurred mainly in
cities with areas of marshland and savanna. Verification of the distribution of the vector populations in the state and their
preferential vegetation type, provides an indication of vulnerable and/or receptive areas for disease transmission.

Key-words: Lutzomyia longipalpis. Lutzomyia cruzi. Visceral leishmaniasis. Mato Grosso.

considerada como uma doença emergente e reemergente,
tanto em zonas rurais como urbanas17 e ocorre em área
domiciliar ou peridomiciliar14.

 As transformações no ambiente, decorrentes da migração
do homem da área rural para a periferia das cidades,
aumentam o número de moradias irregulares, onde há
carência de saneamento básico e, por conseguinte, muitas
desigualdades sociais.  Tais modificações ambientais
favorecem ainda, a sobrevivência dos agentes causadores
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dessas doenças, onde o cão é o mantenedor da cadeia
epidemiológica, podendo ou não desenvolver o quadro
clínico da doença.

O principal vetor é o flebotomíneo L. longipalpis6 16 e o
L. cruzi é o vetor da Leishmania chagasi na área de Corumbá
e Ladário no estado de Mato Grosso do Sul22.

Lutzomyia longipalpis ocorre nas regiões norte, nordeste,
centro oeste e sudeste e L. cruzi ocorre nas mesmas regiões
com exceção da região norte4. Com o registro da ocorrência
de transmissão autóctone de leishmaniose visceral em Mato
Grosso13 e a ocorrência de focos no estado5 14, a vigilância
entomológica passa a ter atenção e cuidados especiais às
áreas em que se observa a ocorrência do vetor e da doença.

 No Estado de Mato Grosso, foram realizados estudos que
abordaram a ocorrência de L. longipalpis7 e a descrição da
distribuição espacial de flebotomíneos, com ênfase às
espécies relacionadas à transmissão das leishmanioses19.

A presença do L. longipalpis foi constatada na região
metropolitana de Várzea Grande18 21. A mesma espécie e o
L. cruzi foram observadas na área de Aproveitamento Múltiplo
de Manso (APM-Manso)20. Em Mato Grosso, foram realizados
estudos relacionados à domiciliação e à antropofilia de
L. longipalpis e L. cruzi8.

Segundo dados da Secretaria de Vigilância em Saúde do
Ministério da Saúde, divulgados em outubro de 2003, na Reunião
Nacional de Leishmanioses, o Estado de Mato Grosso possui
município de transmissão intensa de leishmaniose visceral
(Várzea Grande) e de transmissão moderada (Barra do Garças)
além de outros municípios de transmissão esporádica e
áreas vulneráveis e/ou receptivas. O Programa de Controle da
Leishmaniose Visceral (PCLV) propõe investigações entomológicas
para que sejam delineadas as ações de controle da doença12.

Estudos sobre a biologia de flebotomíneos e sua relação com
a região geográfica e o bioma onde ocorrem, contribuem para
uma melhor compreensão da dinâmica de transmissão. Este
trabalho teve como objetivo verificar a distribuição dos vetores
da leishmaniose visceral, L. longipalpis e L. cruzi, no Estado de
Mato Grosso, identificando assim as áreas de transmissão ou de
risco, propensas à vigilância entomo-epidemiológica.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. O Estado de Mato Grosso acolhe em
seu território três dos mais importantes biomas brasileiros,
a floresta amazônica, o cerrado e o pantanal, além de uma
vasta área de transição entre floresta e cerrado. No estado,
estão as nascentes das Bacias Amazônica e Platina, duas das
maiores bacias hidrográficas do continente. Apresenta, ainda,
uma ampla diversidade de paisagens e de espécies de fauna
e flora. A distribuição das chuvas no decorrer do ano
evidencia o caráter tropical da área, com duas estações bem
definidas, uma seca e outra chuvosa10.

Coleta de dados. Os dados utilizados na pesquisa foram
obtidos a partir de relatórios de pesquisas entomológicas de

flebotomíneos, realizadas pelo Núcleo de Entomologia (Fundação
Nacional de Saúde), atualmente Laboratório de Entomologia
(Secretaria de Estado da Saúde) em vários municípios do Estado
de Mato Grosso, entre os anos de 1996 e 2004.

As coletas foram realizadas com armadilhas de luz do
tipo CDC, instaladas no entardecer e recolhidas cerca da
12 horas depois, ao amanhecer. Os insetos foram capturados
tanto dentro das residências (intradomiciliar) quanto nos
anexos e/ou abrigos de animais domésticos (peridomiciliar).

Após triagem, os espécimens foram clarificados, montados
e identificados23. Exemplares estão depositados no Laboratório
de Entomologia da Secretaria Estadual de Saúde de Mato Grosso.

RESULTADOS

Entre os anos de 1996 e 2004, foi realizada pesquisa
entomológica em 68 dos 139 municípios do Estado de Mato Grosso,
correspondendo a 48,9%. Os vetores da leishmaniose visceral
ocorreram em 31 (45,6%) dos 68 municípios pesquisados. Dentre
os 31 municípios, dois apresentaram bioma exclusivamente de
floresta, um de transição, sete de cerrado e um de pantanal. Como
pode ocorrer diferentes biomas, simultaneamente, foram
observados dois municípios com floresta e cerrado, cinco com
transição e cerrado, sete com floresta, transição e cerrado, quatro
com cerrado e pantanal e dois com floresta e transição (Figura 1).

O principal vetor para a transmissão da leishmaniose
visceral, Lutzomyia longipalpis, foi capturado em 23 (74,2%)
municípios sendo eles Água Boa, Alto Araguaia, Barra
do Garças, Cáceres, Canarana, Chapada dos Guimarães,
Comodoro, Diamantino, Feliz Natal, Gaúcha do Norte, Juína,
Marcelândia, Mirassol d’Oeste, Nobres, Nossa Senhora do
Livramento, Nova Brasilândia, Paranatinga, Poconé, Pontal do
Araguaia, Rondonópolis, Rosário Oeste, Sorriso e Várzea Grande.

Considerando-se o bioma pesquisado, L. longipalpis
ocorreu em 14 (93,3%) dos municípios que apresentaram
bioma com floresta amazônica; 12 (75%) com transição;
18 (75%) com cerrado e 2 (40%) com pantanal.

Lutzomyia cruzi ocorreu em 22 (71%) municípios, Alto
Araguaia, Barão de Melgaço, Barra do Garças, Canarana, Chapada
dos Guimarães, Dom Aquino, Feliz Natal, Itiquira, Jaciara, Juína,
Mirassol d’Oeste, Nobres, Nova Brasilândia, Nova Canaã do Norte,
Paranatinga, Poconé, Pontal do Araguaia, Poxoréo, Primavera
do Leste, Rosário Oeste, Santo Antônio do Leverger e Sorriso.

A espécie L. cruzi ocorreu em 9 (60%) dos municípios
com floresta amazônica; 11 (68,8%) com transição;
17 (70,8%) com cerrado e 4 (80%) com pantanal.

DISCUSSÃO

Os resultados demonstraram a grande ocorrência de
L. longipalpis nas áreas com bioma de floresta, transição e de
cerrado. Em trabalhos realizados no Estado de Mato Grosso,
foi observada a ocorrência dos maiores índices armadilha, ou
seja, das maiores densidades da espécie em região de cerrado19.
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Figura 1 – Distribuição espacial de Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi no Estado de Mato Grosso, Brasil.

1 - Acorizal
2 - Agua Boa
3 - Alia Floresta
4 - Alto Araguaia
5 - Alto Boa Vista
6 - Alto Garças
7 - Alto Paraguai
8 - Alto Taquari
9 - Aplacás
10 - Araguaiana
11 - Araguainha
12 - Araputanga
13 - Arenápolis
14 - Aripuanã
15 - Barão de Melgaço
16 - Barra do Bugres
17 - Barra do Garças
18 - Bom Jesus do Araguaia
19 - Brasnorte
20 - Cáceres
21 - Campinápolis
22 - Campo Novo do Parecis
23 - Campo Verde
24 - Campos de Júlio
25 - Canabrava do Norte
26 - Canarana

27 - Carlinda
28 - Castanheira
29 - Chapada dos Guimarães
30 - Cláudia
31 - Cocalinho
32 - Colider
33 - Colniza
34 - Comodoro
35 - Confresa
36 - Conquista D ‘Oeste
37 - Cotriguaçú
38 - Cuiabá
39 - Curvelãndia
40 - Denise
41 - Diamantino
42  - Dom Aquino
43 - Feliz Natal
44 - Figueirópolis D’Oeste
45 - Gaúcha do Norte
46 - General Carneiro
47 - Glória D’Oeste
48 - Guarantã do Norte
49 - Guiratinga
50 - Indiavaí
51 - Itaúba

52 - Itiquira
53 - Jacíara
54 - Jangada
55 - Jauru
56 - Juara
57 - Juína
58 - Juruena
59 - Juscimeira
60 - Lambari D’Oeste
61 - Lucas do Rio Verde
62 - Luciara
63 - Marcelãndia
64 - Matupá
65 - Mirassol D’0este
66 - Nobres
67 - Nortelândia
68 - Nossa Senhora do Livramento
69 - Nova Bandeirantes
70 - Nova Brasilândia
71 - Nova Canaã do Norte
72 - Nova Guarita
73 - Nova Lacerda
74 - Nova Marilãndia
75 - Nova Maringá
76 - Nova Monte Verde

77 - Nova Mutum
78 - Nova Nazaré
79 - NovaOlímpia
80 - Nova Santa Helena
81 - Nova Ubiratã
82 - Nova Xavantina
83 - Novo Horizonte do Norte
84 - Novo Mundo
85 - Novo Santo Antônio
86 - Novo São Joaquim
87  - Paranaíta
88 - Paranatinga
89 - Pedra Preta
90 - Peixoto de Azevedo
91 - Planalto da Serra
92 - Poconé
93 - Pontal do Araguaia
94 - Ponte Branca
95 - Pontes e Lacerda
96 - Porto Alegre do Norte
97 - Porto dos Gaúchos
98 - Porto Esperidião
99 - Porto Estrela
100 - Poxoréo

101 - Primavera do Leste
102 - Querência
103 - Reserva do Cabaçal
104 - Ribeirão Cascalheira
105 - Ribeirãozinho
106 - Rio Branco
107 - Rondolândia
108 - Rondonópolis
109 - Rosário Oeste
110 - Salto do Céu
111 - Santa Carmem
112 - Santa Cruz do Xingu
113 - Santa Rita do Trivelato
114 - Santa Terezinha
115 - Santo Afonso
116 - Santo Antônio do Leste
117 - Santo Antônio do Leverger
118 - São Félix do Xingú
119 - São José do Povo
120 - São José do Rio Claro
121 - São José do Xingú
122 - São José dos Quatro Marcos
123 - São Pedro da Cipa
124 - Sapezal

125 - Serra Nova Dourada
126 - Sinop
127 - Sorriso
128 - Tabaporã
129 - Tangará da Serra
130 - Tapurah
131 - Terra Nova do Norte
132 - Tesouro
133 - Torixoréu
134 - União do Sul
135 - Vale de São Domingos
136 - Várzea Grande
137 - Vera
138 - Vila Bela da Santíssima
         Trindade
139 - Vila Rica

Relação dos Municípios do Estado de Mato Grosso

Fonte: FUNASA/SES-MT, Mapa
de Vegetação - FEMA, Mapa da
Divisão Folltico-Administrativa -
SEPLAN

Legenda
Espécies:         Tipo de vegetação:

L. longipalpis

L. cruzi

Cerrado
Zona de transição
Floresta
Pantanal
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Foram capturados exemplares na maioria dos municípios
pesquisados com bioma florestal, sugerindo ser esse um criadouro
em potencial15, apesar de que L. longipalpis não foi observado em
pesquisa realizada em Alta Floresta, região sul da Amazônia9 e em
Peixoto de Azevedo, norte do Estado de Mato Grosso3.

As maiores freqüências de L. cruzi foram observadas em
municípios com área de pantanal e cerrado, de acordo com
outras pesquisas realizadas, indicando ser o cerrado, o
ambiente preferencial da espécie19.

A ocorrência de L. longipalpis e L. cruzi nos diferentes biomas
do estado com ampla distribuição, confirma o caráter generalizado
das espécies, adaptadas a habitats diversificados1. A manutenção
de L. longipalpis nos ecótopos estudados provavelmente deve-se à
sua preferência alimentar eclética, possuindo o vetor, capacidade
de picar o homem, o cão, as aves e outros animais4.

A verificação da dispersão da população de vetores no
estado e os biomas preferenciais proporcionam indicar
áreas vulneráveis e/ou receptivas para a transmissão da
leishmaniose visceral, dados que podem ser utilizados para
subsidiar ações de prevenção e controle da doença.

A vigilância entomo-epidemiológica deve adotar medidas
preventivas que permitam acompanhar seguidamente o
comportamento do vetor e o estado de saúde populacional. Trata-
se, pois de um conjunto de atividades em Saúde Pública, destinado
a englobar as informações necessárias para o conhecimento, em
qualquer tempo, da situação do quadro epidemiológico em foco,
sendo possível detectar, ou mesmo prever, as alterações,
direcionando e orientando a aplicação de medidas preventivas,
com o propósito de atingir o máximo de eficácia.

O trabalho integrado entre as Secretarias Municipais de
Saúde e a Secretaria de Estado de Saúde se faz de extrema
importância, pois permite otimizar os recursos e a efetividade
das ações de controle do vetor, diminuindo assim o risco de
transmissão da doença, garantindo a melhoria da qualidade
de vida da população.
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